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RESUMO 

A prática regular de atividades físicas parece impactar o desempenho acadêmico de 

crianças e adolescentes. Embora pareça que qualquer atividade física tenha efeito, isso pode 

depender do tipo de atividade. Os esportes, por exemplo, oferecem um desafio físico e também 

cognitivo, o que favorece o aprimoramento de habilidades que permitirão que as crianças se 

adaptem melhor ao seu ambiente social. O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da 

prática de diferentes atividades físicas no desempenho acadêmico de crianças ensino 

fundamental. Extraímos as informações para análise de um banco de dados correspondente aos 

4to e 5to ano de uma escola particular de Belém, PA. Para análise estatística, foi realizada 

ANOVA de uma via para dados paramétricos e teste de Kruskal-Wallis para dados não 

paramétricos, seguido do teste de Dunn (P < 0,05). Não houve diferenças estatisticamente 

significativas em relação ao efeito das modalidades esportivas e não esportivas, porém, 

encontramos diferenças estatisticamente significativas ao comparar os grupos de crianças que 

praticavam atividades físicas com as que não praticavam no resultado da disciplina educação 

física. Também encontramos diferenças entre os escores de meninos e meninas no desempenho 

na disciplina língua portuguesa. O presente estudo sugere que a prática de atividades físicas 

especificas, esportivas ou não esportivas, não melhora o desempenho acadêmico de crianças no 

4to e 5to ano escolar.  

Palavras-chave: Desempenho acadêmico, crianças, esportes, modalidades, contexto escolar, 

educação física. 

  



 
 

Paez-Ardila, H. A. (2022). Effect of Different Physical Activities in School Context on School 

Performance of Children in Elementary School. Doctoral Thesis. Postgraduate Program in 

Behavior Theory and Research. Belém-PA, 78 p. 

ABSTRACT 

The regular practice of physical activities seems to impact the school performance of 

children and adolescents. Although it looks like any physical activity has an effect, it will depend 

on the type of activity. Sports, for example, offer a physical and a cognitive challenge, which 

favors the skills improvement that will allow children to adapt better to their social environment. 

The objective of the present study was to evaluate the effect of the practice of different physical 

activities on the academic performance of 4th and 5th grade children. We extracted information for 

analysis from a database corresponding to the 4th and 5th grades of a private school in Belém, 

PA. For statistical analysis, we performed one-way ANOVA for parametric data and the Kruskal-

Wallis test for nonparametric data, followed by Dunn's test (P < 0.05). There were no statistically 

significant differences regarding the effect of sports and non-sports modalities; however, we 

found statistically significant differences when comparing the groups of children who practiced 

physical activities with those who did not in the result of the physical education discipline. We 

also found differences between the scores of boys and girls in performance in the Portuguese 

language subject. The present study suggests that the practice of specific physical activities, 

whether sports or non-sports, does not improve the academic performance of children in the 4th 

and 5th school years. 

Keywords: Academic performance, children, sports, modalities, school context, physical 

education. 
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Introdução 

Por definição a atividade física implica qualquer movimento que tem como resultado um 

gasto energético (Caspersen et al., 1985), pode abranger subdomínios como o esporte o exercício 

e a educação física (Guthold et al., 2020), assim nesta pesquisa as atividades avaliadas foram 

divididas em atividades físicas esportivas ou esportes e atividades físicas não esportivas. As 

atividades físicas costumam fazer parte do cotidiano das pessoas, geralmente dentro das 

comunidades e escolas frequentadas pelas famílias e são acessíveis mesmo para crianças na mais 

tenra idade, tanto para fins competitivos quanto recreativos. (Sævarsson et al., 2017; Harris et al., 

2013). A participação é importante, pois, ajuda a manter uma boa saúde mental, desenvolvimento 

social, integração, construir uma boa autoestima e autoconfiança, além de melhorar as 

habilidades de aprendizagem (Golsteyn et al., 2020; Eime et al., 2013).  

Em termos gerais, as atividades físicas têm sido relacionadas à manutenção da saúde e 

bem-estar das pessoas (Guthold et al., 2020). Tanto as atividades físicas esportivas quanto as 

físicas não esportivas são utilizadas com o objetivo de otimizar o desempenho acadêmico, 

melhorar a autorregulação e as funções executivas (F.E.) (Becker et al., 2018; Frank et al., 2017; 

Hagins & Rundle, 2016). Quando se diz que a participação em atividades físicas pode gerar 

melhorias nas funções executivas, essa melhora ocorre em todos os seus aspectos (planejamento e 

organização, monitoramento, inibição ou facilitação de comportamentos, iniciação de tarefas e 

controle de emoções) (U.S. Department of Health and Human Service [USDHHS], 2018). As 

atividades físicas oferecidas pelas escolas são fundamentais para melhorar o desempenho 

acadêmico, pois, ajudam a desenvolver habilidades cognitivas (Bang et al., 2019; Mura et al., 

2015).  
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Para as crianças e adolescentes, esse efeito também é visto no desenvolvimento de 

habilidades sociais, por meio da participação em um ambiente esportivo, que os apresenta a uma 

nova comunidade com novas regras de interação social (Malm et al., 2019; Alesi et al., 2016). 

Entre os fatores que favorecem o desempenho acadêmico, encontramos o nível socioeconômico 

familiar (Pruitt et al., 2019), a saúde (Chaddock et al., 2011), o gênero (Ali et al., 2020; 

Gustavsen, 2019) entre outras. Um estudante saudável tem mais oportunidades de aprender 

(Castelli et al., 2014; Basch, 2011) e nessa relação se baseou a ideia de que as atividades físicas 

teriam um impacto positivo no desempenho escolar (Dyer et al., 2017; Sævarsson et al., 2017; 

Castelli et al., 2014) e na cognição (Sighn et al., 2019; Esteban-Cornejo et al., 2015). 

A prática de atividade física beneficia estilos de vida ativos e reduz o sedentarismo, a 

obesidade e outros fatores de risco à saúde, ou seja, pessoas que praticam esportes têm melhor 

saúde do que aquelas que não praticam atividade física (Malm et al., 2019). Particularmente em 

crianças e adolescentes, reduzem a possibilidade de desenvolver depressão e melhoram a 

autoestima (Eime et al., 2013). A participação em atividades extracurriculares auxilia no 

desenvolvimento de características de personalidade voltadas para a busca pelo sucesso 

acadêmico (Bang et al., 2019), da atenção, memória de trabalho, controle inibitório e 

flexibilidade cognitiva (Diamond, 2016), e a capacidade de aceitar experiências negativas 

(Markova & Nikitskaya, 2017; Sanabria-Ferrand & Robledo, 2016). 

Atividade física e Desempenho Acadêmico 

Os resultados em testes que medem o desempenho acadêmico, podem ser melhorados 

pela prática de atividades físicas com intensidade moderada a vigorosa (USDHHS, 2018). Os 

construtos teóricos, desempenho acadêmico e desempenho escolar são usados em diferentes 

investigações como sinônimos (dos Santos et al., 2020; Batista et al., 2016; Tremblay et al., 
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2011; Trudeau & Shepard, 2008). Esse tipo de construto também é conhecido como pontuação ou 

resultado acadêmico (Zhang et al., 2019; Conde & Sanchez, 2015) e pode ser avaliado a través de 

provas elaboradas por professores, com provas padronizadas, média de notas, notas em cursos 

específicos (Zhang et al., 2020; Souza & Batista, 2018; Yusuf, 2002) e medidas de concentração, 

memória e comportamentos em sala de aula, podem ser usados para medir, mas são estimativas 

indiretas (Strong et al., 2005). 

O sucesso acadêmico é relacionado as características individuais do sujeito, a qualidade 

da escola, a saúde e ao contexto social (Wilson et al., 2020; Harveson et al., 2018; Faught et al., 

2017). No caso da educação física, esta é normalmente uma exigência curricular na maioria dos 

países, tanto para o ensino primário (praticado em média entre os 6 e os 13 anos) como para o 

secundário (entre os 13 e os 18 anos) e a participação nela é significativa para o desenvolvimento 

e continuação em outras atividades físicas (Hardman, 2008), padrão seguido no desenvolvimento 

curricular da disciplina no Brasil (Lavoura & Neves, 2019). A disciplina tem como objetivo o 

desenvolvimento de competências físicas, autoconfiança (Hardman, 2008), segundo Lavoura & 

Neves, (2019), competências qualificadas insubstituíveis para o autocuidado, o desenvolvimento 

da autonomia e domínio do movimento corporal com múltiplas finalidades, utilizando para estas 

brincadeiras, jogos, esportes, ginástica, danças e lutas, sendo avaliados os componentes com 

provas aplicadas pelos professores que medem a aptidão física e também os conhecimentos 

teóricos sobre a cultura corporal do movimento (Ministério da Educação 2017).  

No Brasil, algumas escolas particulares oferecem atividades adicionais ao ensino, além de 

ter uma infraestrutura para isso, possuem professores qualificados e melhor incentivados para 

cada uma delas (França & Gonçalves, 2010; Sampaio & Guimarães, 2009); as escolas que 

oferecem atividades físicas extracurriculares oferecem a possibilidade de uma experiência 
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regulada com profissionais capacitados que permitirão às crianças um desenvolvimento físico, 

emocional e de estilo de vida mais estruturado em um ambiente seguro (Bailey 2006). Ao mesmo 

tempo, o contexto familiar de uma criança que estuda numa escola particular vai influir na 

estimulação dela, quando comparados estudantes da rede pública e privada, a desigualdade de 

oportunidades influencia no acesso a melhor educação, particularmente o apartado financeiro 

impede o maior aproveitamento dessas oportunidades educacionais (França & Gonçalves, 2010). 

Um exemplo disso é que ainda que as crianças não estejam nas atividades físicas dentro da 

escola, tem mais oportunidades de participar de atividades fora do ambiente escolar, e já a prática 

regular de atividades físicas tem sido associada às melhoras no desempenho acadêmico 

(Bekhechi & Khiat, 2019). 

As atividades físicas esportivas ou esportes melhoram o desenvolvimento geral de 

crianças e adolescentes (Malm et al., 2019; Badura et al., 2016). A intensidade física dos esportes 

(duração e frequência), o tipo de contexto e as habilidades necessárias para ter sucesso em cada 

esporte permitem entender como as habilidades sociais, funções executivas e a saúde podem 

melhorar e afetar o desempenho acadêmico (Becker et al., 2018; Sævarsson et al., 2017; Batista 

et al., 2016; Carson et al., 2016; Piche et al., 2015). O efeito é tão marcante que a prática regular 

de esportes auxilia na manutenção do bom rendimento escolar, mesmo em crianças de baixa 

condição econômica (Gall et al., 2018). Já níveis mais baixos de atividade física têm sido 

associados ao baixo desempenho acadêmico em crianças (Donnelly, et al., 2009; Kwak et al., 

2009). 

Num estudo feito por Haapala et al. (2014) com crianças entre 6 e 9 anos de idade, os 

meninos melhoraram as habilidades acadêmicas em aritmética e literatura, e as meninas pioraram 

as habilidades relacionadas às artes, música e artesanato ao praticar esportes organizados, 
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caminhada para a escola e alguns tipos de comportamentos sedentários (uso de telas, relacionados 

à musica, às habilidades acadêmicas e as artes). É importante destacar que nem todos os tipos de 

atividade sedentária afetam o desempenho acadêmico, a leitura e alguns jogos de video exercitam 

habilidades que podem ser utilizadas na escola (Haapala et al., 2017; Kantomaa et al., 2016). 

Alguns estudos indicam que o tipo de atividade física e esportes influenciam o efeito no 

desempenho escolar (Ludyga et al., 2020), esse efeito pode ser menor na disciplina de educação 

física, maior no treinamento esportivo extracurricular (Coe et al., 2006; Tuckman & Hinkle, 

1986) e no recreio (Haapala et al., 2014), devido ao desafio que o esporte oferece em contraste 

com os exercícios aeróbicos, pois, envolvem atenção sustentada, memória de trabalho e alguns 

fatores de proteção contra estresse, tristeza e solidão que afetam as funções executivas, e o 

desempenho acadêmico (Diamond & Lee, 2011). Atividades físicas que, além de demandar 

esforço físico, incluam um esforço cognitivo, terão mais possibilidades de melhorar as funções 

executivas (Best & Miller, 2010) e consequentemente o desempenho acadêmico. 

Algumas variáveis moderadoras do efeito da participação esportiva no desempenho 

acadêmico são o gênero, o nível de formação dos pais e os problemas comportamentais, por 

exemplo, num estudo de Ludyga et al., (2020) verificaram que o exercício foi menos eficaz em 

mulheres do que em homens, em relação ao seu efeito na cognição, e que o tempo que tiveram de 

praticar para obter esses resultados também foi diferente. Por outro lado, o nível de formação 

acadêmica dos pais com a variável prática de atividades esportivas influenciou o resultado na 

disciplina de inglês, independente do sexo. (Dyer et al., 2017). Na mesma linha, o desempenho 

acadêmico e os planos de ensino superior dos adolescentes foram afetados pela posição 

socioeconômica (identificada com a escolaridade dos pais), problemas comportamentais e 

maiores níveis de atividade física em ambos os sexos (Kantomaa et al., 2010). 
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A prática de esportes como método recreativo é um preditor do bem-estar infantil (Ali et 

al., 2020) e no ambiente escolar (educação física) pode melhorar comportamentos em sala de aula 

(Álvarez-Bueno et al., 2017). Os esportes praticados em ambiente comunitário (bairro e escola) 

funcionam como alívio psicológico, socialização e na construção da personalidade das crianças, 

independentemente de seu gênero, além de proporcionar-lhes as forças físicas necessárias para 

uma vida saudável (Ali et al., 2020; Guthold et al., 2020). O brincar, as práticas ginásticas, as 

práticas corporais expressivo-comunicativas e as práticas esportivas, ajudam com o 

desenvolvimento psicomotor, melhorando a condição física, estimulando a percepção e controle 

do próprio corpo e com o reconhecimento das sensações, percepções e sentimentos e no marco 

escolar essas atividades devem ser estimuladas pelo professor de educação física (Aguirre et al., 

2021; Goodway et al., 2019). 

Esportes Individuais VS. Grupais 

Cada esporte possui características particulares que os diferenciam entre si, essas 

variáveis podem funcionar como moderadoras do efeito no desempenho acadêmico. Em geral, os 

esportes podem ser classificados de acordo com o número de participantes em individual e em 

grupo ou coletivos, e há diferentes efeitos na saúde física e emocional e no desempenho escolar 

entre esses tipos de participação. O esporte em grupo tem sido associado a dois aspectos muito 

importantes do desempenho acadêmico; assiduidade às aulas e entrega de trabalhos completos 

(Samarasinghe et al., 2017). Além disso, oferecem a possibilidade de compartilhar os afetos 

positivos e negativos que surgem da participação esportiva, enquanto nos individuais o 

participante deve contar com suas próprias forças, habilidades e conhecimentos (Badura et al., 

2016). Essas características favorecem o desenvolvimento de maior autoestima e neuroticismo 

nos esportes coletivos, e maior consciência nos esportes individuais (Bojanic et al., 2019). 
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Em crianças e adolescentes, o efeito nos níveis de ansiedade, depressão e bem-estar é 

maior nos esportes em grupo, sendo que entre as mulheres a diferença foi mais acentuada quando 

praticavam esportes individuais ou outros tipos de atividades físicas, enquanto entre os homens 

esse efeito foi encontrado para o bem-estar (McMahon et al., 2017). O efeito da participação em 

atividades extracurriculares (esportivas e não esportivas) em alunos entre 9 e 10 anos de idade, 

indicou que pertencer a um clube de artes cênicas aumentou as habilidades para o trabalho 

acadêmico, participar de clubes acadêmicos esteve relacionado a melhor desempenho acadêmico 

e menores níveis de problemas de internalização (Metsäpelto & Pulkkinen, 2012). Além disso, os 

alunos preferiram a participação em atividades extracurriculares esportivas, com as meninas 

preferindo esportes individuais e os meninos em esportes em grupo (Metsäpelto & Pulkkinen, 

2012). Quando as crianças entre 8 e 10 anos de idade praticam esportes individuais ou em grupo, 

podem desenvolver vínculos com seu grupo e ter satisfação com o esporte que praticam, porém, 

nos esportes individuais, o aumento das horas de atividade física diminui a satisfação, pela falta 

de interação, e a coesão, devido ao pouco planejamento do grupo para atingir os objetivos (Elbe 

et al., 2017). 

Embora os benefícios pareçam estar mais associados aos esportes em grupo, a hierarquia 

da equipe está relacionada ao desenvolvimento da síndrome de burnout, sendo este efeito 

amortecido pelas habilidades de liderança dos capitães (Torrado et al., 2017). Já os esportes 

individuais permitem que os participantes desenvolvam a responsabilidade individual, em 

decorrência do desempenho e da necessidade de ter disposições pessoais mais duradouras para 

alcançar o sucesso (Laborde et al., 2016). 

Conforme ao já descrito, praticar esportes têm um efeito importante na saúde mental dos 

estudantes, mesmo que um esporte seja individual ou de grupo haverá efeitos positivos, 

particularmente uma diminuição no estresse relacionado à escola e um maior envolvimento 
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escolar, o que vai aprimorar consequentemente o desempenho acadêmico, aliás, estes efeitos 

podem ser incrementados ao oferecer atividades não somente relacionadas a esportes, senão com 

artes “teatro, música, entre outros” (Badura et al., 2016). 

Modalidades de Atividades Físicas e Comportamento. 

A prática de modalidades esportivas e não esportivas específicas, como o judô (Lo et al., 

2019; Alesi et al., 2014; Diamond & Lee, 2011; Lakes & Hoyt, 2004), futebol (Vestberg et al., 

2017; Alesi et al., 2016), natação (Abou-Dest et al., 2012), ioga (Frank et al., 2017; Hagins & 

Rundle, 2016) entre outras (Becker et al., 2018; Granacher & Borde; 2017; Piché et al., 2015) 

aprimora as funções executivas, a melhora destas, marca uma diminuição do comportamento 

agressivo e uma melhora nas habilidades de aprendizagem (Ellis et al., 2009). A agressão é um 

dos comportamentos que mais afeta o desempenho acadêmico, e um dos motivos mais comuns 

para as crianças serem encaminhadas para terapia (Kazdin & Weisz, 2010) e a prática de 

atividades físicas tem demonstrado diminuição da agressão física, pensamentos hostis, raiva e 

emoções negativas (Shachar et al., 2016). Em particular, a agressão reativa parece ter um efeito 

no desempenho acadêmico porque afeta as relações com os pares (Fite et al., 2013; Risser, 2013) 

devido a isto, há uma necessidade de incluir atividades que permitam desenvolver 

comportamentos socialmente competentes para a adaptação ao contexto escolar e social (Trusz et 

al., 2018). 

Os esportes também podem ser catalogados segundo o contato físico neles, nos que há 

contato é comum a aparição da raiva (considerando que têm o efeito de aumentar a tolerância à 

dor) (Maxwell et al., 2009).  Já esportes sem contato oferecem um espaço competitivo para 

crianças de quase todas as idades, embora isso possa ser uma fonte de ansiedade devido ao 

estresse sobre os resultados, no entanto, os efeitos negativos podem ser mitigados ou aumentados 
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em função das relações que os parceiros de prática estabelecem entre si e com os seus pais e 

treinadores (Velásquez & Rojas, 2007), vários dos benefícios associados à participação em 

atividades físicas dentro da escola, seja educação física ou atividades físicas extracurriculares, 

parecem estar mais relacionados às interações entre os estudantes, professores e pais, 

especificamente aos contextos que oferecem experiências positivas (Bailey, 2006). Algumas das 

habilidades escolares que parecem melhorar com a prática de esportes sem contato são o 

desenvolvimento psicomotor e a atenção (Espinosa Chamba, 2016). 

No dia-a-dia, é compartilhada a ideia de que existem modalidades esportivas que podem 

oferecer melhores resultados na melhoria do desempenho acadêmico, no entanto, diferentes 

estudos encontram esses efeitos ao analisar a interação com outras variáveis, Becker et al., 

(2018), não identificaram modalidades específicas que aumentam ou diminuem o desempenho 

acadêmico em matemática e literatura. As modalidades esportivas foram classificadas em dois 

grupos, esportes de habilidade aberta (beisebol, artes marciais, hóquei, tênis, futebol, basquete e 

vôlei), esportes caracterizados por serem fluidos, mutáveis, movidos pelo ambiente e altamente 

variáveis, e de habilidades fechadas, aquelas com contextos estáveis e repetitivos (natação, 

patinação, atletismo, dança, skate e golfe); também comparando os indivíduos conforme 

praticavam ou não esportes, um ou mais esportes de habilidade abertos, ou fechados, ou uma 

combinação dos dois, e as análises foram realizadas em relação ao coeficiente de equivalência 

metabólica (MET; 1 é igual à condição metabólica de repouso). Os resultados indicaram que as 

modalidades com mais de 25 pontos MET tiveram efeito negativo nas funções executivas, e 

aquelas com menos (conexão curvilínea) tiveram efeito positivo (Becker et al, 2018). 

Da mesma maneira, Granacher & Borde (2017) não encontraram efeito da prática de 

modalidades específicas (ginástica, natação, futebol ou BMX) em um programa intraescolar com 
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duração de 1 ano sobre o desempenho acadêmico, mas encontraram efeito positivo na boa saúde 

quando combinado com aulas de educação física. Estudantes adolescentes do sexto e nono ano 

que participaram de programas de ioga na escola melhoraram suas estratégias de gerenciamento 

de estresse (regulação emocional, pensamento positivo e reestruturação cognitiva em resposta ao 

estresse), mas não seu desempenho acadêmico (avaliado até a nota final em inglês e matemática), 

medidas de somatização, suspensões ou afetos gerais (Frank et al. 2017). 

Atividade Física e Desenvolvimento Infantil 

A infância é uma fase crítica para o desenvolvimento das habilidades motoras, cognitivas 

e emocionais, e a participação em atividades físicas é essencial para o seu progresso e para o 

estabelecimento de hábitos de vida saudáveis (Kim et al., 2022; Cortés et al., 2021). As crianças a 

partir dos 6 anos de idade apresentam características que favorecem a sua participação em 

diferentes modalidades desportivas, no que diz respeito ao meio físico; desenvolvimentos 

psicomotores aumentam as atividades em que podem participar, por exemplo, é comum que as 

crianças nessa idade comecem a participar de esportes organizados, além de jogos informais 

(Papalia et al., 2009). Entre 6 e 9 anos de idade, a prática de atividades físicas está mais ligada ao 

brincar, podendo ajudar a criança a aprender e aprimorar habilidades motoras básicas, como 

coordenação, controle motor e outras mais especializadas, como melhora da acuidade visual, 

rastreamento, tempo de reação e movimento, e integração sensório-motora (Goodway et al., 

2019; Strong et al., 2005). 

Nesta fase fisicamente, as crianças estão adquirindo maior resistência física, tendem a se 

cansar mais rápido e responder melhor aos treinos, cognitivamente, atenção melhora e o uso de 

exemplos concretos facilita a aprendizagem e a compreensão das regras das atividades que se 

realizam (Goodway et al., 2019; USDHHS, 2018). O crescimento entre os 6 e os 10 anos de idade 
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caracteriza-se por ser lento, mas constante, em comparação com outras fases, e por conduzir a 

uma maior organização dos sistemas sensitivo e motor, quase parecendo preparar-se para o 

estirão de crescimento da puberdade, que se inicia por volta de 10 anos de idade (Goodway et al., 

2019). A melhora no desenvolvimento motor da criança, está relacionada com a agilidade e a 

forca, aprimoradas pelos treinamentos o que aumenta a grade de movimentos que podem ser 

executados (de Moraes et al., 2012; Shepard, 1997). 

A transição puberal entre os 10 e 14 anos de idade e o desenvolvimento motor facilita a 

participação em atividades individuais e em grupo, assim como em esportes organizados; nesta 

etapa, começa o refinamento dessas habilidades (USDHHS, 2018; Strong et al., 2005). No final 

da infância e começo da adolescência (8 a 12 anos de idade), a criança passa do melhoramento de 

habilidades fundamentais de movimento (locomoção, manipulação, estabilidade entre outras) 

para o desenvolvimento de habilidades de movimento especializado (habilidades aplicadas a 

esportes e recreação; Goodway et al., 2019). 

Os adolescentes podem se beneficiar da atividade física por meio de brincadeiras livres, 

esportes ou programas estruturados, enquanto as crianças o fazem por meio de atividades não 

estruturadas (USDHHS, 2018). Ao juntar crianças (no final da infância) e adolescentes (início), 

na prática esportiva, diferenças marcantes podem ser observadas em relação ao estirão de 

crescimento que vem com a puberdade, essa união inconsistente tende a ocorrer quando a idade 

cronológica é tomada como indicador para conformar grupos, uma vez que a transição que ocorre 

terá começado para alguns, enquanto para outros não e para alguns será mais avançada (Goodway 

et al., 2019). 

Nesta etapa e na transição para a adolescência; aumenta a sensibilidade das crianças as 

próprias emoções e as dos outros, de modo que as conexões com pares do mesmo sexo ganham 
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importância, bem como as relações com figuras de autoridade, representadas no ambiente 

esportivo pelos treinadores de cada modalidade esportiva. Cognitivamente, as crianças começam 

a compreender conceitos abstratos, como igualdade, equidade, porém, permanece a dificuldade 

em compreender os motivos do treinamento, o que se torna motivo para a desistência da prática 

esportiva (Visek et al., 2013), o que pode ser contraproducente, uma vez que há benefícios de ter 

uma boa condição física e de sessões únicas e intervenções com atividades físicas (esportivas ou 

não esportivas) sobre os processos cognitivos e a estrutura cerebral, por estarem relacionadas ao 

aprendizado, também podem estar relacionadas ao desempenho acadêmico (Donnelly et al., 

2016). 

A literatura então aponta uma controvérsia entre os resultados sobre como a prática de 

atividades físicas, esportivas e não esportivas, afetam o desempenho acadêmico, e embora 

existam vários estudos que exploram o efeito das atividades físicas e suas subcategorias no 

desempenho acadêmico, são poucos os estudos que compararam as modalidades esportivas e não 

esportivas e como elas afetam as notas dos alunos, mesmo quando há estudos que apontam a falta 

de diferenciação entre as atividades como limitação metodológica e como necessidade de melhor 

compreensão desse fenômeno (Robertson et al., 2019; Sævarsson et al., 2017). 

Objetivos  

Objetivo Geral1 

Avaliar o efeito de diferentes atividades físicas em contexto escolar sob o desempenho 

acadêmico de crianças no quarto e quinto ano escolar. 

 
1 Os objetivos iniciais da pesquisa foram mudados devido aos procedimentos de biossegurança 

contra a Covid-19. 
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Objetivos Específicos 

● Comparar o efeito da prática de esportes de contato e sem contato, individuais e grupais 

sob o desempenho acadêmico de crianças no quarto e quinto ano escolar. 

● Comparar o efeito da prática de atividades físicas não esportivas sob o desempenho 

acadêmico de crianças no quarto e quinto ano escolar. 

Método 

Base de Dados 

Origem das Bases de Dados 

O presente estudo foi realizado através de uma análise documental fazendo a 

sistematização de três bases de dados fornecidas por uma instituição particular de ensino de 

Belém, PA. A escola oferece educação infantil, fundamental, e ensino médio, no caso desta 

pesquisa a população pertenceu na sua totalidade ao 4to e 5to anos. A estrutura curricular para 

esses anos conta com as disciplinas de ciências, educação física, geografia, história, língua 

portuguesa, matemática, língua estrangeira, arte, educação musical e ensino religioso/filosofia.  

Por outra parte, a escola também tem uma oferta de atividades físicas opcionais, que estão 

no currículo com o objetivo de oferecer alternativas saudáveis para a manutenção da saúde, 

estimular o respeito às regras e aproveitar as vantagens das atividades no desenvolvimento motor, 

cognitivo, físico e social. As atividades físicas podem ser divididas segundo o tipo (esportivas e 

não esportivas), a forma de participação (individual e grupal), e o contato (com e sem), sendo; 

basquete, futebol, futsal, ginastica rítmica, judô, karatê, natação e voleibol (atividades físicas 

esportivas) e, por outro lado, sapateado, teatro e balé (Atividades físicas não esportivas). Todas as 

atividades utilizadas para esta pesquisa foram completamente desenvolvidas nas instalações da 

escola, fora do horário escolar das crianças. 
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Após o contato inicial e apresentação do trabalho de pesquisa, a instituição aprovou a 

entrega de três bases de dados com informações institucionais referentes aos estudantes da escola. 

Informações nas Bases de Dados 

A primeira e segunda base de dados, continham as atas de resultados finais das disciplinas 

(média anual após recuperações) da quarta e quinta série; assim como o ano letivo sendo este 

2019, visando com isto fazer uma análise com dados não afetados pelas medidas de cuidado e 

proteção a saúde, decretadas por causa da pandemia de COVID-19. Nestas duas bases informava-

se a quantidade de dias letivos (200), a carga horaria anual (1000), o curso (Ensino fundamental), 

a série (4 e 5), a turma (A-F), o turno (matutino e vespertino) e os componentes curriculares. A 

base da quarta série era composta por 14 páginas, divididas em 6 turmas (A-F) em meia de 22 

alunos por turma, sendo 4 no período da manhã e dois no período da tarde. Por outro lado, a 

quinta série tinha 12 páginas com 5 turmas (A-E) em meia de 30 alunos por turma, sendo 4 no 

período da manhã e 1 no período da tarde (Tabela 1). 

Tabela 1 

Caracterização da Amostra Segundo o Sexo, Série e Horário das aulas do ano 2019 em 

Número Absoluto e Porcentagem da Amostra. 

-- N % 

Total 289 100% 

Sexo 

Feminino 140 48% 

Masculino 149 52% 
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Ano escolar* 

Quarta 133 46% 

Quinta 156 54% 

Turno de estudo 

Manha 220 76% 

Tarde 69 24% 

Nota. Em escolas particulares o ano escolar é um valor que pode representar a idade, 

sendo que crianças na quarta série tendem a ser mais novos do que as da quinta. 

Por outra parte, a terceira base de dados continha os diários de classe das diferentes 

atividades físicas oferecidas pela escola, tanto esportivas quanto as não esportivas, assim como o 

listado de praticantes e as faixas etárias de cada turma, as diferentes modalidades com 13 turmas 

de natação, 7 de basquete, 4 de futsal, 3 de balé, futebol e ginastica rítmica, 2 de jazz, karatê e 

voleibol, e 1 de judô, sapateado e teatro, e a quantidade de horas praticadas por semana, 

distribuídas em 52 páginas.  

Cuidados Éticos.   

Os dados coletados e extraídos das bases de dados foram obtidos e trabalhados previa 

autorização feita pelo comitê de ética e a instituição, com o compromisso de ser mantida a 

privacidade tanto da escola, como das crianças cujos dados estavam apresentados nas bases de 

dados. Considerando que o ano anterior às medidas de cuidado e biossegurança contra a 

transmissão do Covid-19 só foram decretadas no ano 2020, foi decidido solicitar os dados 

correspondentes ao ano 2019 visando com isto fazer uma análise com dados não afetados pelas 

medidas de cuidado e proteção a saúde, decretadas por causa da pandemia. 
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Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética para pesquisas da Universidade Federal 

do Pará (Parecer N° 3.773.622; anexo 1). 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

O termo (Anexo 2) foi encaminhado para a diretoria da instituição, no documento 

informou-se dos objetivos da pesquisa e os dados que iriam ser necessários, assim de como eles 

iam ser utilizados e apresentados em bancas, artigos ou congressos, também se informou do 

direito à privacidade tanto dos participantes, quanto da instituição, sendo importante ressaltar que 

como a análise foi feita sobre documentos e registros não foi necessário estabelecer contato nem 

com os pais, nem com as crianças. 

Procedimento 

Inicialmente foi feito o contato com uma instituição particular de ensino de Belém, PA, 

que, após reuniões onde foi apresentado o trabalho de pesquisa, autorizou-se a utilização das 

bases de dados dos estudantes da quarta e quinta série do ano 2019 (último ano escolar sem 

interrupção por causa da pandemia da Covid-19) e dos diários de classe das atividades físicas.  

Extração e Sistematização dos Dados 

 Já com as bases de dados, foi realizada uma revisão geral das mesmas para identificar, 

por um lado, o número total de estudantes (289) e em quais séries eles estavam distribuídos 

(Tabela 1), e por outro identificar quantas e quais atividades físicas eram oferecidas pela escola e 

quantas turmas havia para cada modalidade. Oitenta e sete crianças que praticavam pelo menos 

uma das atividades físicas oferecidas fora do horário escolar (Figura 1).  

Figura 1.  
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Caracterização da amostra segundo a prática atividades físicas no contexto escolar no 

ano 2019. 

–  

Nota. Distribuição da amostra segundo o Nº de estudantes participantes das atividades 

físicas intraescolares Sim -Grupo de praticantes de atividades físicas; Não – Grupo de 

Não praticantes. 

Os dados foram sistematizados com base nas variáveis (desempenho acadêmico, sexo, 

ano, pratica da atividade, tipo de atividade, modalidade, quantidade de modalidades praticadas, 

forma de participação, tipo de contato no esporte, horário das aulas). Para as análises as 

atividades foram agrupadas em esportivas e não esportivas, esportes de contato e sem contato, 

individuais e grupais e também pelo número de atividades praticadas pelos estudantes (Tabela 2). 

Para facilitar a análise e a interpretação dos dados foram criados códigos para a 

identificação das características de cada variável, recebendo um número de 0 até 10 dependendo 

da quantidade de possibilidades de cada variável, a variável “modalidades” apresentou o maior 

número de características. A atribuição do código se deu de forma aleatória, pois, tal valor não 

teria impacto no resultado da análise. 
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Tabela 2 

Caracterização da Amostra Segundo a Modalidade Esportiva, Classificação do Tipo de 

Contato e Característica de Coletividade ou Individualidade, em Número Absoluto e 

Porcentagem. 

-- N % 

Total 289 100% 

Modalidades Físicas Esportivas 

Basquete 23 8% 

Natação 15 5% 

Futebol 7 2% 

Futsal 6 2% 

Ginastica rítmica 6 2% 

Judô 6 2% 

Voleibol 6 2% 

Caratê 2 1% 

Modalidades Físicas Não Esportivas 

Sapateado 4 1% 

Teatro 2 1% 

Outros 

Mais de Uma Modalidade 10 3% 

Nenhuma 202 70% 

Tipo de contato na atividade física* 
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Sem 33 11% 

Com 45 16% 

Os dois 9 3% 

Nenhum 202 70% 

Forma de participação* 

Individual 34 12% 

Grupal 44 15% 

As duas 9 3% 

Nenhuma 202 70% 

Nota. * Variáveis derivadas das características de cada modalidade física. 

Análise de Dados 

Para a análise os dados foram sistematizados considerando as disciplinas do currículo das 

crianças e os desempenhos nas avaliações, sendo que a avaliação feita na escola corresponde a 

uma pontuação entre 0,00 e 10, recebendo o aprovado na disciplina com uma nota média acima 

de 7. Para o caso desta pesquisa, as crianças tinham nota aprovado nas disciplinas avaliadas. 

Também foram consideradas as atividades físicas esportivas e não esportivas praticadas para a 

organização dos dados. 

Para avaliar os efeitos da prática de atividades físicas sobre o desempenho acadêmico, 

foram feitos anovas de uma via, nos casos que os dados tiveram uma distribuição não paramétrica 

o teste Kruskal-Wallis foi realizado, acompanhado do teste Dunn para comparação dos grupos 

avaliados; nestes testes avaliou-se o efeito da prática de atividades e da quantidade de 

modalidades praticadas sobre as diferentes disciplinas ministradas na escola (ciências, educação 

física, história, etc.) e sobre a meia geral do grupo (p<0,05). 
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Seguido da primeira análise, realizou-se uma anova de uma via para estabelecer as 

diferenças entre os tipos de atividade praticado (esportiva vs não esportiva), modalidades 

esportivas, tipo de contato (com e sem) e forma de participação (individual vs grupal). Assim 

como uma análise dos possíveis efeitos dos fatores sociodemográficos (Sexo, horário das aulas, 

ano) sobre a média das disciplinas, seguido do teste Holm-Sidak para a comparação dos grupos 

(p<0,05). Aplicamos também, uma análise adicional com um Anova de dois vias para avaliar 

possíveis efeitos da relação entre variáveis sociodemográficas e a prática de modalidades 

esportivas. 

Finalmente a correlação de Pearson foi realizada para conhecer a relação entre os 

resultados das avaliações das diferentes disciplinas e com o ano escolar (utilizada como um 

indicador de idade), a prática ou não de atividades físicas e a quantidade de modalidades 

praticadas. Para todos os casos utilizaram-se um P < 0,05. 

Resultados 

Efeito das Modalidades Físicas Esportivas e Não Esportivas sobre o Desempenho 

Acadêmico 

A sistematização dos dados permitiu analisar o efeito do tipo da prática de um ou outro, ou os 

dois tipos de atividades físicas (esportiva e não esportiva), sendo que tinha crianças que 

praticaram uma de cada tipo (Tabela 3) e também o efeito das atividades físicas especificas 

sobre o rendimento escolar, avaliado nesta pesquisa utilizando a média anual após recuperações 

de cada disciplina e a geral dos alunos. Para isso, aplicamos uma anova de uma via que indicou 

que as notas nas diferentes disciplinas não foram afetadas nem pela prática de um tipo 

específico de atividade, nem por nenhuma das modalidades particulares analisadas (Tabela 4). 
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Tabela 3 

Média e Desvio Padrão das Avaliações Finais das Disciplinas Segundo ao Tipo de 

Atividade Praticada 

-- 

 

Não esportiva Esporte Os dois tipos 

-- X̅ σ X̅ σ X̅ σ 

Ciências 8.11 0.67 8.61 0.79 9.02 0.51 

E. física 9.56 0.17 9.46 0.35 9.57 0.25 

Geografia 7.45 0.83 8.38 0.83 8.81 0.49 

História 7.35 0.56 8.24 0.88 8.69 0.54 

L. Portuguesa 7.89 0.88 8.22 0.79 8.42 0.54 

Matemática 7.86 0.89 8.47 0.94 8.92 0.58 

L. Estrangeira/ Inglês 8.28 0.60 8.58 0.68 8.90 0.43 

Média total 8.07 0.56 8.57 0.66 8.90 0.41 

Nota. Comparação das médias dos resultados das avaliações das disciplinas 

individualmente em relação, Tipo de Atividade Física. Sendo que os estudantes 

praticavam uma atividade não esportiva, uma esportiva ou em alguns casos uma de cada 

tipo. Os resultados não apresentaram significância estatística (P > 0,05) 
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Tabela 4 

Média e Desvio Padrão das Avaliações Finais das Disciplinas Segundo a Modalidade 

Específica Praticada 

-- Ciências E. física Geografia História 

L. 

Portuguesa 

Matemática Inglês Média Final 

 X̅ σ X̅ σ X̅ σ X̅ σ X̅ σ X̅ σ X̅ σ X̅ σ 

Basquete 8.35 0.63 9.50 0.30 8.20 0.74 8.04 0.80 7.93 0.61 8.22 0.71 8.33 0.56 8.37 0.51 

Futebol 8.52 1.12 9.16 0.55 8.48 0.67 8.36 0.86 8.07 1.15 8.51 1.24 8.67 0.82 8.54 0.84 

Futsal 8.75 0.89 9.58 0.28 8.28 1.06 8.15 0.92 8.28 0.91 8.54 1.07 8.56 0.91 8.59 0.78 

Ginastica rítmica 8.82 0.74 9.50 0.13 8.48 0.88 8.50 0.74 8.67 0.78 8.74 0.90 8.89 0.67 8.80 0.66 

Judô 8.60 0.32 9.49 0.35 8.15 0.57 7.94 0.56 8.07 0.55 8.08 0.88 8.36 0.63 8.38 0.39 

Caratê 9.73 0.10 9.81 0.02 9.36 0.03 9.30 0.21 9.18 0.38 9.69 0.01 9.29 0.04 9.48 0.03 

Natação 8.80 0.73 9.47 0.30 8.62 0.86 8.41 1.00 8.43 0.62 8.73 0.91 8.86 0.46 8.76 0.63 

Voleibol 8.49 0.84 9.37 0.35 8.27 0.85 8.20 0.88 8.29 0.83 8.37 0.92 8.45 0.74 8.49 0.72 

Sapateado 8.07 0.63 9.55 0.13 7.89 0.55 7.54 0.47 7.67 0.72 7.83 0.87 8.15 0.55 8.10 0.50 

Teatro 8.20 0.72 9.56 0.23 6.58 0.56 6.98 0.53 8.34 1.01 7.92 0.92 8.52 0.64 8.01 0.66 

>1 9.02 0.51 9.57 0.25 8.81 0.49 8.69 0.54 8.42 0.54 8.92 0.58 8.90 0.43 8.90 0.41 

Nota. Comparação das médias dos resultados das avaliações das disciplinas 

individualmente em relação à Modalidade praticada. >1 (Pratica de mais de uma 

modalidade). A maioria dos resultados não apresentou significância estatística (P > 0,05) 

* P<0,05  

 No entanto, O Kruskal-Wallis revelou uma diferença significativa do efeito da 

quantidade de modalidades físicas praticadas sobre o desempenho em educação física, mas a 

comparação entre grupos não mostrou a diferença estatisticamente significativa (F [1: 287] = 

1,803, p> 0,05). 

Ao comparar o tipo de esporte entre que praticaram os alunos de acordo com o tipo de contato 
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(com e sem; Tabela 5) e também de acordo com o número de participantes (individuais e 

grupais; Tabela 6), também não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas. 

Tabela 5 

Média e Desvio Padrão das Avaliações Finais das Disciplinas Segundo o Tipo de Contato 

na Atividade Física 

-- Sem Contato Com Contato Os dois 

-- X̅ Σ X̅ σ X̅ σ 

Ciências 8.62 0.79 8.52 0.78 9.11 0.46 

E. física 9.47 0.27 9.47 0.38 9.57 0.27 

Geografia 8.32 0.96 8.29 0.78 8.92 0.39 

História 8.20 0.96 8.14 0.82 8.77 0.51 

L. Portuguesa 8.35 0.78 8.07 0.79 8.50 0.50 

Matemática 8.51 0.97 8.34 0.94 9.07 0.38 

L. Estrangeira/ Inglês 8.69 0.64 8.45 0.70 9.00 0.33 

Média total 8.59 0.70 8.47 0.63 8.99 0.34 

Nota. Comparação das médias dos resultados das avaliações das disciplinas 

individualmente em relação ao Tipo de Contato. Sendo que os estudantes praticavam 

atividades sem contato (Natação, Sapateado), com (Futebol, Judô), ou os dois tipos. Os 

resultados não apresentaram significância estatística (P > 0,05) 
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Tabela 6 

Média e Desvio Padrão das Avaliações Finais das Disciplinas Segundo a Forma de 

Participação na Atividade Física 

-- Individuais Grupais 

-- X̅ σ X̅ σ 

Ciências 8.70 0.73 8.46 0.81 

E. física 9.50 0.28 9.44 0.38 

Geografia 8.38 0.92 8.27 0.81 

História 8.22 0.92 8.13 0.85 

L. Portuguesa 8.34 0.75 8.06 0.81 

Matemática 8.54 0.98 8.34 0.91 

L. Estrangeira/ Inglês 8.71 0.61 8.43 0.71 

Média total 8.63 0.66 8.45 0.65 

Nota. Comparação das médias dos resultados das avaliações das disciplinas 

individualmente em relação à Forma de Participação. Sendo que os estudantes praticavam 

atividades individuais (Natação, Judô) ou grupais (Futebol, Futsal). Os resultados não 

apresentaram significância estatística (P > 0,05). 

Efeito da Prática de Atividades Físicas no Desempenho Acadêmico. 

 A análise de variância de uma via (One-Way Anova) realizada para avaliar o efeito da 

prática de atividades físicas no desempenho acadêmico de crianças do ensino fundamental 

mostrou que não há diferenças estatisticamente significativas entre as crianças que praticavam e 
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as que não praticavam atividades físicas no desempenho acadêmico geral (Tabela 7). 

Tabela 7 

Média e Desvio Padrão das Avaliações Finais das Disciplinas Segundo à Pratica de 

Atividades Física (A.F.) 

-- 

 

Praticantes A. F. Não Praticantes Média Total 

-- X̅ σ X̅ σ X̅ σ 

Ciências 8.62  0.78 8.55 0.77 8.57 0.78 

E. física 9.48* 0.33 9.39 0.35 9.42 0.35 

Geografia 8.37 0.85 8.31 0.80 8.33 0.82 

História 8.23 0.87 8.22 0.84 8.22 0.85 

L. Portuguesa 8.22 0.78 8.22 0.78 8.22 0.78 

Matemática 8.48 0.93 8.43 0.87 8.45 0.89 

L. Estrangeira/ Inglês 8.60 0.67 8.60 0.73 8.60 0.71 

Média total 8.57 0.65 8.53 0.61 8.54 0.63 

Nota. Comparação das médias dos resultados das avaliações das disciplinas 

individualmente em relação à variável Prática Atividade Física. Maioria dos resultados 

não apresentaram significância estatística (P > 0,05) 

* P<0,05  

 Ao analisar as disciplinas individualmente, verificamos que a prática de atividades 

físicas não afetou a nota em ciências, geografia, história, língua portuguesa, matemática ou 
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língua estrangeira. No entanto, encontramos um efeito estatisticamente significativo da prática 

de atividade física sobre o desempenho acadêmico em educação física, quando aplicado o 

Kruskal-Wallis acompanhado do teste de Dunn (F [1: 287] = 2,468, p= 0,013). 

Efeito das Variáveis Sociodemográficas sob o Desempenho Acadêmico 

Sobre as diferenças devido às variáveis sociodemográficas avaliadas nesta pesquisa, o one-way 

anova revelou que as diferenças entre os grupos em relação ao sexo (Figura 2) são maiores que 

seria esperado por acaso, indicando uma diferença estatisticamente significativa (F [1: 287] 

=4,629, p= 0,031). Para as variáveis “horário das aulas” e “ano escolar”, o anova não 

apresentou diferenças estatisticamente significativas no resultado das avaliações das diferentes 

disciplinas.  

 Figura 2 

Resultado da avaliação final disciplina língua portuguesa diferença por sexo do ano 

2019. 

 

Nota. * identifica a diferença estatisticamente significativa entre a média dos grupos 
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segundo sexo. F > M; onde F – Feminino; M – Masculino; (ANOVA de uma via + teste 

Holm-Sidak, P<0,05). 

Analises de Correlação  

Finalmente, aplicamos a análise de correlação de Pearson para estabelecer as relações 

entre os resultados nas disciplinas e o ano escolar aos quais pertenciam às crianças, a prática ou 

não das atividades físicas e o número de modalidades praticadas. Em primeiro lugar, o ano 

escolar (utilizada neste estudo como indicador da idade), correlacionou positivamente com 

geografia (r = 0,175, p= 0,002), história (r= 0,179, p=0,002) e com língua estrangeira/Inglês (r= 

0,153, p=0,009). Por outra parte, o resultado acadêmico na disciplina educação física 

correlacionou positivamente com Prática de Atividades Físicas (r=0,119, p=0,043) e com N° de 

modalidades (r= 0,129, p=0,027; Figura 3), e com as disciplinas, matemática (r= 0,173, p= 0,003) 

e língua estrangeira/inglês (r= 0,172; p= 0,003; Figura 4). Não houve correlações negativas entre 

as variáveis, para todos os casos utilizaram-se o valor de p<0,05. 

Figura 3. 

Análise de correlação entre as variáveis independentes e as dependentes 

 

Nota. As variáveis trabalhadas são quantificáveis e analisáveis segundo aumento e 

diminuição. A variável “ano” foi utilizada para fazer a análise de correlação tendo a como 
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um indicador de idade (4to ano com estudantes mais novos do que o 5to ano). A variável 

“prática de atividade física” assumiu valor “1” quando houve prática e “0” quando não. Já 

o N° de modalidades foi de “0” (nenhuma modalidade), “1” (uma modalidade) e “2” 

(Mais de uma). 🡪Correlações positivas. 

Figura 4 

Análise de correlação entre as pontuações de cada disciplina e da média total 

 

Nota. As pontuações de cada disciplina representam a média de todas as avaliações feitas 

ao longo do ano, enquanto que à média final equivale à média total de todas as disciplinas. 

🡪Correlações positivas. 

Discussão 

A presente pesquisa avaliou o efeito de diferentes atividades físicas em contexto escolar 

sob o desempenho acadêmico de crianças do quarto e quinto ano escolar numa escola particular. 

Também comparamos os possíveis efeitos da prática das atividades físicas esportivas e não 

esportivas e em relação as características de cada modalidade. Finalmente, analisamos o efeito de 

algumas variáveis baseadas nas características da amostra, sobre o desempenho acadêmico e como 

a interação das variáveis afetava o desempenho escolar geral e por disciplinas. 
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Efeitos das Modalidades Esportivas e não Esportivas sobre o Desempenho Acadêmico 

 O objetivo principal desta pesquisa foi comparar o efeito de diferentes atividades físicas 

no desempenho de crianças do 4to e 5to ano escolar de uma escola particular da cidade de 

Belém, a referida escola oferecia a seus alunos, atividades físicas extracurriculares que foram 

divididas em atividades físicas esportivas (esportes) e físicas não esportivas para análise. 

Também foram individualizados para comparar se havia resultados diferentes dependendo de 

cada modalidade, além disso, agrupamos as atividades de acordo com algumas características 

(contato e forma de participação). É possível considerar que existem efeitos diferentes entre os 

tipos de atividade, pois, o aprendizado e a prática de habilidades motoras utilizadas no esporte 

agregam um espaço de crescimento e aprendizado, que as atividades não esportivas parecem 

não ter (Bailey, 2016). Além disso, alguns estudos que avaliaram especificamente a 

participação esportiva, mostraram que os alunos envolvidos nessas atividades apresentaram 

menos faltas, maiores expectativas educacionais e maior comprometimento com a escola, em 

comparação com aqueles que não o fizeram (Morris et al., 2003). Estudos também indicam que 

os esportes oferecem um desafio físico e cognitivo para quem os prática, e a médio, e longo 

prazo geram melhorias nas habilidades cognitivas e sociais, o que para as crianças significaria 

melhorias na sua adaptação ao meio social em que estão envolvidos (Trusz et al., 2018; 

Samarasinghe et al., 2017). 

 No entanto, nossos resultados parecem indicar que o desempenho acadêmico das 

crianças não é alterado, nem positivamente, melhores notas para quem prática um tipo, nem 

negativamente devido à participação em atividades físicas esportivas ou não esportivas. 

Inicialmente, esses resultados vão ao encontro de uma parte da literatura que não relata uma 

melhora no desempenho acadêmico, associada à prática de atividades físicas, mas mesmo assim 

sugere que as crianças continuem envolvidas nessas atividades, uma vez que os benefícios 
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associados a essas atividades são maiores que seus possíveis efeitos negativos (Malm et al., 

2019; Badura et al., 2016; Donnelly et al., 2016). 

 Independentemente do tipo de atividade que as crianças praticam, formar grupos fora do 

escolar oferece às crianças a oportunidade de formar amizades, o que tem sido associado a uma 

melhor adaptação ao ambiente escolar e ao desempenho acadêmico (Bailey, 2016; Winheller et 

al., 2011) isso ocorre em particular com os esportes competitivos, que demonstraram melhorar 

a autoestima, a autoeficácia e a orientação para a realização, atributos relacionados ao sucesso 

acadêmico (Bailey et al., 2013; Trudeua & Shepard, 2008). No entanto, é importante destacar 

que no caso de crianças e adolescentes como os da amostra deste estudo, a melhora da 

autoestima estará condicionada à aceitação dos pares (Bailey, 2016) e que com os esportes, 

mesmo aqueles desenvolvidos no contexto escolar, novos problemas são introduzidos porque o 

estudo pode ser relegado a segundo plano (Trudeau & Shepard, 2008). 

 Contrariamente aos nossos resultados, alguns estudos indicam que atividades físicas não 

esportivas, esportivas e extracurriculares, no contexto escolar ajudam a melhorar o desempenho 

académico (Dumais, 2009; Troutman & Dufur, 2007; Fredricks & Eccles, 2006; Luthar, 2006), 

ou, em alternativa, outros fatores relacionados com o sucesso escolar, como a autoestima 

escolar (Bailey et al., 2013; Trudeua & Shepard, 2008; Dotterer et al., 2007), conexão com a 

escola (Dumais, 2009; Dotterer et al., 2007) e expectativas educacionais para o futuro 

(Fredricks & Eccles, 2006). Esses estudos relacionaram seus resultados com a socialização do 

aluno com a cultura escolar, a disciplina adquirida com a participação em novos espaços com 

novas regras, e um estudo em particular constatou que variáveis familiares (aceitação dos pais, 

críticas e expectativas entre outras) tinham que ser consideradas para entender esses resultados 

(Farb & Matjasko, 2012; Luthar, 2006). 

 Nossos resultados também mostraram que os alunos que praticaram mais de uma 



45 
 

modalidade obtiveram melhores resultados na disciplina de educação física, em comparação 

com aqueles que não praticavam atividades físicas. A estatística desse resultado indicou a 

necessidade de aumentar a amostra, pois, na comparação entre os grupos a diferença não foi 

significativa. Este resultado pode indicar que as atividades físicas por si só não melhoram o 

desempenho acadêmico, e que tem que ser considerada a frequência e a variedade das 

atividades físicas (Donelly et al., 2016; Piche et al., 2015; Conde & Sánchez, 2015), além de 

considerar que o que se busca com as atividades é que, por meio da prática, os processos 

físicos, cognitivos e emocionais necessários para ter sucesso na atividade, estes se tornem mais 

acessíveis e aplicáveis no dia a dia (Bang et al., 2019; Frank et al. 2017; Mura et al., 2015), 

porém a interpretação deste resultado deve ser feita com precaução, já que pode ter sido 

alterado pelo tamanho dos grupos. 

 Na literatura, a prática moderada (2 a 5 horas semanais) de esportes somada a bons 

padrões de descanso tem sido relacionada a melhores resultados no desempenho acadêmico, em 

comparação com a prática esportiva intensa (> 5) com padrões de descanso inadequados (Piché 

et al., 2015). A prática esportiva de pré-adolescentes 4 vezes por semana ou mais, pode ser 

benéfica para o aprendizado, além do componente escolar (Sævarsson et al., 2017) e o 

desenvolvimento de autorregulação na prática de atividades físicas pode ser relevante para 

melhorar o desempenho acadêmico (Hagins & Rundle, 2016). Esses resultados apontam para a 

necessidade de incluir outras variáveis relacionadas aos comportamentos saudáveis para 

entender como o desempenho acadêmico pode ser melhorado e como é necessário acompanhá-

lo com atividades físicas, que, como mencionado anteriormente, aprimoram elementos 

necessários para o sucesso escolar. 

 Além do anterior, nossos resultados também não encontraram efeitos significativos das 

formas de participação (Individual ou grupal) no desempenho escolar, sendo importante 
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destacar que a prática de esportes individuais e em grupo tem sido associada à manutenção de 

estilos de vida saudáveis, variável que influencia o desempenho na escola (Guthold et al., 

2020). Há controvérsia em relação a qual forma de participação esportiva tem melhores efeitos, 

os esportes coletivos por focar-se no relacionamento e divisão de responsabilidades entre os 

membros de uma equipe (Elbe et al., 2017; Samarasinghe et al., 2017; Badura et al., 2016) e os 

individuais, por ajudar no desenvolvimento de disposições mais duradoura para o sucesso 

(Laborde et al., 2016), e embora também existam possíveis efeitos negativos nos aspectos 

comportamentais (Torrado et al., 2017) os resultados sobre a saúde física e emocional ajudam a 

manter a ideia de que praticar esportes (independentemente de serem coletivos ou individuais) 

tem efeitos positivos quando associados a outras variáveis (alimentação, serviços de saúde, 

recreação, entre outras). 

A falta de resultados estatisticamente significativos também pode ser explicada pelo fato de que 

a variável desempenho acadêmico, medida em nosso estudo pela média anual após a 

recuperação das disciplinas, não reflete o possível efeito da prática de um ou outro tipo de 

atividade física. Deve-se considerar que o construto desempenho acadêmico é amplo e pode 

haver outros aspectos como; participação, memória, medidas de concentração, comportamentos 

em sala de aula, mais sensíveis às atividades físicas (Zhang et al., 2020; Souza & Batista, 2018; 

Bailey, 2016; Farb & Matjasko, 2012; Strong et al., 2005; Yusuf, 2002). Além disso, temos o 

fator econômico, nossa amostra foi retirada de um banco de dados de uma escola particular, 

portanto, pode-se dizer que são crianças bem alimentadas e estimuladas, ativas e com padrões 

regulares de descanso, fatores fundamentais para uma vida escolar satisfatória (Rodríguez-

Hernández et al., 2020; Bailey, 2016; Basch, 2011; França & Gonçalves, 2010). Na mesma 

linha da homogeneidade da amostra para o componente econômico, a saúde dos alunos também 

é um grande mediador dos resultados nas aulas, está diretamente relacionada à motivação da 
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criança para aprender, nessas escolas as lacunas entre os alunos são menores que se fosse feita 

uma comparação com uma instituição pública de ensino, na qual as limitações para o acesso à 

saúde e prevenção de doenças por meio de atividades físicas são barreiras e, ao mesmo tempo, 

pontos que aumentam as diferenças na população e também nos resultados (Basch, 2011). 

Efeito da Prática de Atividades Físicas no Desempenho Acadêmico 

 Outro dos nossos objetivos foi avaliar o efeito da prática de atividades físicas no 

contexto escolar, independentemente do tipo sobre o desempenho acadêmico de crianças do 4to 

e 5to ano escolar de uma instituição de ensino particular, em comparação com as crianças que 

não praticavam atividades dentro da escola. Nosso estudo sugere que a prática de atividade 

física melhora o resultado no conceito da disciplina de Educação Física, pois, encontramos 

diferença entre os alunos que realizavam atividades físicas intraescolares, que apresentaram 

média final após recuperações, maior do que aqueles que não praticavam atividades físicas 

extracurriculares dentro da escola. Também vimos esse resultado através de uma análise de 

correlação, que indicou que ao aumentar a prática de atividade física (definindo o aumento 

conforme a prática no contexto escolar e a diminuição com a ausência dela), a nota em 

educação física aumentava. 

 A diferença na nota de educação física representa um efeito importante da prática de 

atividades físicas para o desenvolvimento de habilidades de aprendizagem que são melhor 

refletidas nesta disciplina, que valoriza a proficiência física, a motricidade e o desenvolvimento 

motor, diferente das outras disciplinas (Golsteyn et al., 2020; Lavoura & Neves, 2019; Ministério 

da Educação 2017; Hardman, 2008). A prática de atividades físicas oferece um espaço para 

desenvolver competências e habilidades que servirão na aquisição de conhecimento (Ali et al., 

2020; Bang et al., 2019; Singh et al., 2019; Mura et al., 2015), e no marco da educação física, por 
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currículo o professor deve estimular o aprimoramento da condição física, a percepção e controle 

do próprio corpo a través do brincar, das práticas ginásticas entre outras (Aguirre et al., 2021; 

Goodway et al., 2019; Lavoura & Neves, 2019) e à medida que as crianças crescem, tornam-se 

mais capazes e aptas, do ponto de vista do desenvolvimento e com o aprimoramento da agilidade e 

a força pela participação em brincadeiras, esportes e outras atividades físicas, aumenta a grade de 

atividades físicas organizadas nas que as crianças podem participar (de Moraes et al., 2012; 

Papalia et al., 2009; Strong et al., 2005; Shepard, 1997). 

Uma das possíveis explicações desse resultado, é que a participação em atividades físicas, 

independentemente do tipo oferece para as crianças mais chances de atingir o tempo (60minXdia) 

e a intensidade (Moderada a vigorosa) apropriadas de atividade para acompanhar o 

desenvolvimento na infância e na adolescência, assim como para manter uma boa saúde 

(USDHHS, 2018; Strong et al., 2005), tendo além um espaço onde praticar os componentes 

curriculares necessários para ter sucesso na disciplina educação física, seja o operacional, que 

pode ter melhorado pelo envolvimento em esportes, danças, jogos, etc. O conceptual, no referente 

as regras das atividades que as crianças praticavam ou a atitudinal, focado na participação da 

criança em atividades que envolvam grupos e a comunidade (Lavoura & Neves, 2019). Sendo que 

nesses períodos costuma haver falta de participação em atividades extracurriculares úteis no 

desenvolvimento das referidas características (Bang et al., 2019). 

Na transição entre infância e adolescência (entre os 9 e 14 anos de idade), costuma haver 

uma diminuição na participação em atividades físicas (Bang et al., 2019), porem o envolvimento 

da escola e familiar são fatores relevantes para entender os efeitos positivos da prática de 

atividades físicas. No ambiente escolar a união do apoio social e do comprometimento escolar 

ajuda os alunos a ter uma melhor adaptação em períodos de transição, como quando há mudança 

de ano ou estágio escolar (Frank et al. 2017); assim como o envolvimento familiar e a aceitação 
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parental na vida das crianças junto do envolvimento em atividades relativas à arte, ajudam a 

melhorar o desempenho acadêmico e a competência do estudante nas aulas (Luthar, 2006). Esses 

fatores ajudam manter a motivação das crianças, suscetível a diminuir devido à intensidade das 

atividades (Elbe et al., 2017). Na mesma linha, González e Portolés (2014), encontraram que o 

envolvimento em atividades físicas (esportivas ou não esportivas) na secundaria, aumentava a 

motivação dos adolescentes pelo estudo, melhorando assim seus resultados em educação física, 

matemática e línguas, como também diminuindo, comportamentos de risco como o consumo de 

substâncias. 

  Um fator chave que pode ajudar a explicar os efeitos positivos da prática de atividades 

físicas esportivas e não esportivas no ambiente escolar é a união do apoio social e do 

comprometimento escolar, isso ajuda os alunos a ter uma melhor adaptação em períodos de 

transição, como quando há mudança de ano ou estágio escolar, embora não tenham sido 

observados efeitos no desempenho escolar (Frank et al. 2017). Sendo que nesses períodos 

costuma haver falta de participação em atividades extracurriculares úteis no desenvolvimento 

das referidas características (Bang et al., 2019). 

 Por outra parte, os nossos resultados não mostraram uma relação entre a prática de 

atividades físicas e o resultado em ciências, geográfica, história, língua portuguesa, matemática, 

literatura estrangeira/ inglês, nem na média total, ao analisar o resultado geral, parece refletir a 

controvérsia que há na literatura sobre como a atividade física regular parece impactar o 

desempenho acadêmico, sendo que há estudos que acharam efeitos e outros que não (Wilson et 

al., 2020; Sánchez Ruiz-Cabello et al., 2019; Singh et al., 2019; Faught et al., 2017; Frank et 

al., 2017; Donnelly et al., 2016; Wilson et al., 2010). A falta de efeito da prática de atividades 

físicas sobre as outras disciplinas podem estar relacionadas a uma possível participação das 

crianças em atividades físicas fora da escola, o que poderia permitir elas ter os benefícios da 
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participação em atividades, que tem sido associada às melhoras no desempenho acadêmico 

(Bekhechi & Khiat, 2019). 

 Nossa pesquisa também não encontrou efeitos negativos da participação em atividades 

físicas no desempenho escolar, contudo, estudos indicam que a inquietação, resultado da 

prática durante o período das aulas, dificulta a concentração e favorece a distração durante os 

momentos de instrução, podendo afetar diretamente o resultado das avaliações (Golsteyn et al. 

2020). Em teoria, esse contraste permite supor que a prática pós-aula está mais alinhada com os 

resultados esperados, porém, devemos propor estudos futuros que nos permitam explorar isso. 

Efeito do Gênero no Desempenho Acadêmico 

 Este estudo não incluiu uma ampla gama de dados sociodemográficos para análise, 

porém, encontramos diferença estatisticamente significativa na média final da língua 

portuguesa entre meninos (8,59) e meninas (8,62), mas não houve interação do gênero e da 

prática de atividades físicas esportivas e não esportivas que influenciaram as médias escolares. 

Alguns estudos indicam que, em geral, as meninas apresentam melhor desempenho no aspecto 

social e acadêmico, em comparação aos meninos (Bekhechi & Khiat, 2019; Gustavsen, 2019; 

Vantieghem & Van Houtte, 2015). Nossos resultados em relação às diferenças entre as notas da 

disciplina de Língua Portuguesa de acordo com o gênero são consistentes com a literatura, 

principalmente o fato de as meninas terem melhores notas, uma vez que aspectos relacionados ao 

desempenho na referida disciplina, como habilidades verbais, ortografia e gramática são melhores 

nas mulheres do que nos homens (Scheuringer et al., 2017; Kaushanskaya et al., 2011). 

Há motivos para dizer que existem diferenças na função cerebral de mulheres e homens 

que estão de acordo com a noção de que o desempenho no processamento da linguagem é melhor 

nas primeiras, enquanto as tarefas espaciais são melhores nos segundos (Sherwin 2003); Zaidi 
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(2010) relacionou a menor densidade de sinapses no neocórtex temporal das mulheres, em 

comparação aos homens, a um processo de especialização do córtex temporal para o 

processamento da linguagem, enquanto Halpern et al. (2020), apontou a ativação simétrica dos 

dois hemisférios cerebrais, como os responsáveis pelo melhor desempenho das mulheres em 

tarefas da linguagem. Já o Cheng et al. (2007), encontrou que uma rede neural bilateral parece 

facilitar o aprendizado de um novo sistema de escrita para o sexo feminino, e a dominância 

esquerda para o masculino. No entanto, isso pode ser apenas um reflexo de padrões culturais e de 

aprendizagem que levam a experiências típicas para mulheres e homens (Halpern et al., 2020; 

Kaiser et al., 2009). 

As habilidades da linguagem não determinarão apenas o desempenho acadêmico 

(Gustavsen, 2019; Singh et al., 2018), portanto, é necessário analisar como outras variáveis estão 

ligadas ao gênero para que esse resultado seja possível. Um exemplo disso é como o acesso aos 

serviços nos bairros (escolas, serviços de saúde, playgrounds ou parques) interage com o gênero 

para aumentar as notas das meninas em relação aos meninos. (Ali et al., 2020); além das 

diferenças cognitivas por gênero, há estudos que apontam estratégias de estudo como preditoras 

das diferenças entre as notas de meninos e meninas (Kheloui et al., 2021; Scheiuringer et al., 

2017). 

Bekhechi & Khiat (2019), encontraram diferenças nas médias escolares de meninos e 

meninas, bem como nos níveis de inteligência (avaliados por meio do CPM de Raven), isso 

sendo explicado pela influência da prática de atividade física, uma alimentação melhor, 

comparada à dos meninos, outra forma de explicar essas diferenças é porque as meninas tendem a 

ser percebidas como mais aplicadas em seus estudos. Ao contrário do nosso estudo, a diferença 

nos resultados foi mais acentuada na matemática e menos na língua nacional. 
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Por outro lado, à análise de correlação mostrou as interações entre a variável ano escolar 

(utilizada para estimar a idade) positivas com as disciplinas de geografia, história e língua 

estrangeira, indicando que à medida que a idade aumentava (5to ano), a nota nessas disciplinas 

aumentava, resultados similares têm sido achados avaliando desde o 1ro ano até o 4to (Cappellini 

et al., 2007). Sendo isto relacionado ao desenvolvimento progressivo das habilidades motoras, 

cognitivas e emocionais das crianças para se adaptarem às necessidades do seu ambiente (Papalia 

et al., 2009). 

Conclusões 

Considerando os resultados e as limitações da nossa pesquisa, assim como os achados de 

diferentes estudos, nosso trabalho sugere que a prática de atividades físicas (esportivas e não 

esportivas) especificas não influenciou o desempenho acadêmico de crianças do 4to e 5to ano 

escolar de uma escola particular, avaliado com a média final após recuperações. Assim como 

também não houve efeito da prática de atividades físicas, independentemente do tipo de 

atividade, da forma de participação ou do tipo de contato (com ou sem) sobre as disciplinas 

avaliadas. Os resultados acadêmicos, podem ser influenciados por diferentes variáveis que 

mudam dependendo do contexto, é apenas normal que a prática de atividades físicas por si só, 

não apresentem efeitos consistentes no desempenho escolar (Bailey, 2016). 

No entanto, esse resultado foi visto para as disciplinas com um foco mais conceptual e 

teórico, como foram ciências, geografia, história, língua portuguesa, matemática, inglês; no caso 

da disciplina E. física, a qual está mais enfocada no desenvolvimento de habilidades motoras das 

crianças e na proficiência física, a prática de atividades física esteve relacionada com um melhor 

desempenho, em comparação com as crianças que não participaram de atividades físicas 

intraescolares. Segundo Damais (2009); os estudantes que praticam atividades dentro da escola 
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geram um “capital cultural” definida como habilidades específicas recompensadas no ambiente 

escolar, sendo que o capital neste caso, seria criado num ambiente físico, poderia estar 

relacionado ao melhor resultado na disciplina focada em avaliar a proficiência física dos 

estudantes.  

Embora nosso estudo apresenta várias limitações, a literatura destaca que a prática de 

atividades físicas favorece o desenvolvimento motor, este com o aprendizado das regras de cada 

atividade em que os alunos participaram podem ser fundamentais para a compreensão do referido 

resultado. Os fatores de tempo de aula, gênero e ano escolar em que as crianças se encontravam 

não influenciaram nesse efeito, no entanto, encontramos que o gênero nos permite explicar as 

diferenças entre os resultados acadêmicos da disciplina de Língua Portuguesa, como foi 

mencionado previamente as diferenças cognitivas segundo o género, podem explicar essa 

diferença, porém, outras variáveis precisam ser analisadas em relação à prática de atividades 

físicas. 

A literatura indica que a prática de atividades físicas esportivas ou não esportivas, não 

melhora o desempenho acadêmico por si só, a diferença encontrada em relação ao resultado das 

avaliações de educação física pode ser explicada pelas habilidades necessárias para obter sucesso 

académico (força, aptidão física, motricidade, entre outras), sendo que nessa disciplina o aspecto 

físico é chave para obter bons resultados. Este estudo sugere que a prática destas atividades não 

afeta negativamente o desempenho acadêmico e, tendo em conta os benefícios para a saúde, 

cognitivos e sociais de uma pessoa fisicamente ativa, é aconselhável avaliar individualmente qual 

a atividade que pode ser mais vantajosa para cada criança e adolescente, considerando que na 

mesma linha que a literatura, estudos que não encontram relação positiva entre atividade física ou 

educação física e desempenho escolar, também não encontraram diminuição relacionada ao 
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aumento do tempo de prática, e ainda sugerem manter uma prática moderada a vigorosa de 

atividade física (Donelly et al., 2016; Conde & Sánchez, 2015; Trudeau & Shepard, 2008). 

Limitações 

 Nossos dados foram coletados durante um período de pandemia, e o acesso a eles 

foram limitados a informações presentes em bancos de dados anteriores ao início do 

confinamento. Embora as bases com as quais trabalhamos incluíssem variáveis que pudemos 

abordar para realizar a análise, para pesquisas futuras recomendamos a aplicação de testes e 

baterias psicológicas para estabelecer como a prática de atividade física afeta o comportamento 

de crianças e adolescentes, assim como a recolecção de informações relativas aos controles de 

frequência das crianças, ao desempenho acadêmico ao longo do ano e as participações em 

atividades extracurriculares fora da escola. A divergência dos resultados com os encontrados na 

literatura pode ser explicada por diferenças metodológicas derivadas principalmente do acesso 

à população inicial do estudo, do tamanho e da uniformidade da amostra. 

 Inicialmente nossa pesquisa buscou acessar os participantes através das diversas 

escolas esportivas da cidade, de modo a ter uma amostra representativa da população, porém, 

os dados analisados pertenciam às escolas particulares, o que causo com que a amostra tivesse 

um bias de classe, devido a que os alunos dessas escolas tendem a vir de famílias de classe 

média alta ou alta e são crianças altamente estimuladas cognitivamente, fisicamente e 

socialmente, assim como elas têm melhor acesso à saúde, em comparação com as crianças das 

escolas públicas. Diante disso, mais estudos são necessários para estimar o tipo de relação entre 

as variáveis, pois, há estudos que destacam a importância dos dados sociodemográficos ao 

analisar o efeito da participação em atividades físicas no desempenho.  

 Futuras pesquisas poderiam se concentrar em relacionar as variáveis modalidades 
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esportivas e os diferentes fatores sociodemográficos para entender melhor a interação entre 

esses dois e assim propor um roteiro para alunos, pais e professores sobre qual atividade física 

melhor se adequaria ao contexto da criança. Inicialmente, esta investigação procurou atender a 

essa necessidade, mas a implementação de medidas de cuidado contra a Covid-19 afetou 

severamente a forma como a investigação foi realizada.  

Por fim, consideramos importante aumentar a amostra, incluir vários esportes e participantes 

que praticam mais de uma modalidade física, assim como, estabelecer as semelhanças e 

diferenças para identificar variáveis moderadoras que influenciam o efeito positivo ou negativo 

da prática de atividades físicas no desempenho escolar e no comportamento socioemocional, 

sendo acompanhado de uma análise estatística. 
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Anexos 

Anexo 1. Parecer Comitê de Ética 
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Anexo 2. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 


